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AREFORMA RACARTA

ÉPITAPHIO '

Os regeneradores, na camara

'dos deputados, appozeram á. re-

visão Carta o'artigo do Acto

Addicional, 'que 'a não permitte

antes de quatro annos decorridos

desde a ultima reforma. v

, 'A' um¡ moderad discurso'do

sr. Franco respondeu “arrogante o

extraordinario chefe progressista,

'que !nos debates parlamentares
se

torna sempre curioso e divertido

pelas "suas corit'radiCçõcs, e' por

'aquelle -entono, que pretende im-

par muito respeito, e que não o

consegue.
.

 

A conduct'a do'actual governo, _

politica, administrativa, ec0no-

mica 'e financeira, não lhe aucto-

'visa a arrogancia, e recebeu uma

réplica a par do seu desejo, na

*qual foi qualificado 'de chefe de um

'óando de arruaceiros. ' '

, Referia-se decerto o sr. Franco

*ás arruaças na camara dos depu-

tados, que forçaram o governo

regenerador a 'assumir a dictadu-

ra e a exerCel-a de modo a con-

ter um partido insubordinado,

'que ousava tumultos dentro do

parlamento, tumultos resolvidos

'no conselho dos chefes.

Depois de muito leecionado em

'sua casa, julgou-se o sr. jose, Lu-

iciano capaz de arremetter com a

opposição, foi_ á camara, e disse

tque felicitava a minoria regenera-

.dora pela sua attitude, pois até

_aqui se recusou ao estudo e exa-

me de todas as questões politicas,

'apesar de a ter exhortado no seu

relatorio a desistir de um tal prof

pósito--porque as mais sagradas

noções do interesse publico pe-

diam e aconselhavam que a re-

forma constitucional se fizesse de

accordo entre os partidos monar-

chicos_mas que então não fôra

attendido-felicitava agora os're-

_generadores por voltarem ao culto

dos bons principios, de que ana

'davam divorciados desde o tem?

po do seu governo-n'essa epo-

cha não havia para 'alles nem leis

mm constituição digna de res/Jeito e a umaassembleia_ comptal

representação? ..e . .seu, projecto éí

matamenifo.

ASSIGNATURA
F

¡Alsignatura em Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . . 500 réis l

Com estampilha'..-..........
..r............. 600 n

littersrias em troca de dois exemplnml.
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2.°-Disse que' estava e está

.convencido de que. o artigo 9;“

do 2.° Acto Addicional não foi

offendido, porque não se appliea

a actos de dictadura-a camara

de 99 tinha o direito de discutir

se a sua proposta para a reforma

da Carta podia ser apresentada,

e! não a discutiu-_aplxovou-a_

desde então está prejudicada a

moção sobre o *praso estabelecido

n'aquelle artigo-a constituição

.póde «ser reformada- mas reforr

mar como? 'ouvida antes a cama›

ra dos pares sobre a necessidade

de ser revista. .

3.°--Que solicitou os seus con~

trarios a melhorarem a sua pro-

posta, uma vez que não modifica:-

sem o principio geral do projecto,

qi'Je hoje é lei, porque foi votado.

Ora Se as mais sagradas no-

ções do interesse publico pediam

e aconselhavam que a reforma

'constitucional se ñzesse d'accor-

'do'entre os partidos monarchicos,

diante da opposição encrgica dos

regeneradores, devia desistir da

nova reforma 'para satisfazer ás

mais sagtadas noções 'do interes~

se publico. _ I

Começando por louvar a mino-

ria pela attitude, que lhe sup/.voz

favoravel á discussão, que deseja,

e empenhando-se em concilial-a,

é exactamente no momento em

,que a louva, que lhe dirige in-

justas e acerbas arguições. irri-

tando-a, e pretendendo loucamen-

te se julgue nulla a reforma effe-

ctuada pelo governo regenerador,

quer que a opposição se desau-

tore a si mesma, acCeítand-o a

discussão por tal motivo! !E no

'caso- de acceital-a não sei pórque

mereça as suas felicitaçôês, era

necessario para merecel-as que as

reformas não fossem como o sr.

Marianno de Carvalho as chama

-Limas bugigangas. «

E como é que á minoria, que

deixar/a de o ser no caso 'd'accordo,

impôz o preceito de não modifi-

car o principio geral do proje-

cto?

O mesmo devia exigir da sua

.maioria.

Então_ como é que o grande

chefe impõe a Côrtes Constituin-

tes o principio geral do seu pro-i

jeCto?

Como é que um homem' só 'so

c

Proprietarlo e Editor
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quasi uma outorga, uma outorga

do sr. José Luciano!

A reforma regeneradora não

póde ser considerada nulla: if”

porque de nada se infere que o

artigo gi.“l do 2.o Acto AddiCional

não se applique ás reformas de-

cretadas em dictadura; 2.“ por-

que foi depois sanccionada por

Côrtes constituintes; 3.° porque o

proprio e grande. chefe a'toi'nou

effectiva, nomeando por ella 24

pares; 4.° porque bem sabe

que as dictaduras suspendem as

lórmas regulares, e não se mar-

cam limites ou restricções aos po-

deres do governo, e havdois pre-

cedentes de reformas em dieta-

dura. ' ^

A moção invoca um praso cons-

titucional, não é como outra qual-

quer discutivel .e rejeitavel, .nem

precisa de ser approvada-por

isso não foi prejudicada por uma

votação. o anno passado, _nem o

está. ainda agora-pelo contrario,

a votação é que é graciosa.

O projecto do sr. José Luciano

não é lei, nem o pode ser por

ora.

E como é que se indignpu tan-

to de que o governo regenerador

estendesse o praSO da convocação

das Côrtes, e não se iiidigiia de

Sl mesmo d'incurtar agora outro

praso constituCional, tendo de ir

d'encontro a um acto sanccionado

por umas Côrtes "censtituintesr

quuanto ao grave e 'descabi-

do insulto de andarem os regene-

radores divorciados dos bons

principios desde o seu governo,

nem ha'ver para elles leis, que

respeitassem-parece-nos
a ai'-

guição tao falsa e tão louca, que

não é preciso retutal-a.

.-

pelo sr. João Franco, exhalando

com o Ministerio, após esse sa-

cramento, o ultimo suspiro.

A reforma da Carla foi, pois,

o seu cpitaphio politico e o do

Ministerio.

  

NOTlGlARIR

PUBLICAçó'Es

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

y Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 nóis.

Annuncion permanentes, conta-acto especial.

'25 p. e. de abatimento aos era. assignantes.

Folha. avulso, 20 réis.

    

  

   

  

P. S.--O sr. José Luciano foi

ás camaras para ser sacramentadov

 

_ Pela calada da noite ,de 17 para

18 _dp corrente,__]oaquina de Oliveira

Reiepaolteira. lavradeira. do lugar da

Torre, freguezia de Vallega, 'suicí-

dou-se, lançando-se ao poço da pro-

pria_ casa de habitação, sem que pes-

soa alguma da familia com quem Vl-

Via desse por isso.

Ignore-se a causa determinante e

precxsa d'esta allucinaçào; no eman-

to attribue-se o facto a graves des-

gOSIOS de familia molhados por des-

tL'llcilleiri. em consequencia de parti-

lhas, A

Chegando este facto ao conheci-

mento das auctor'idades judiciaes,

Para aquellelocal partiram na tarde

de 18 os dignos magistrados da co-

marca e os peritos-medicos, drs.

Amaral e Lopes, procedendo-se. .à

,autopsia da infeliz pela qual se .cop-

statou á evidencia o suiCidio, desap-

parecendo por completo a presum-

pção _muito crivel de o cadaver_ há-

ver SldO atirado para o poço no in-

tuito de desnortear a acção da jus-

tiça. . -

_w

Consul-elo

.Pelas Io horas da manhã de do-

mingo passado, consorciaram-se na

egreja matriz d'esta villa, 0 nosso

amigo e -assignante, Manoel 'Paes

com .ña-z menina Maria Joanna. de Je-

sus, nlha do sr. Antonio José da

Silva:

A cerimonia foi revestida de todo

o luxo. Após o casamento, os noi-

vos foram pliotographanse no ate-

lier do distincto\pliotographodamab

dor, Ricardo Henriques da Silva Ri-

beiro, seguindo d'ahi para a casada

nowa, em S. Miguel, onde foi servi-

do um opiparo jantar aos numero~

sos convidados.

O casamento é deveras auspícioso

e por isso felicitamos os noivos, appe:

tecendo lhes uma lua de mel cheia

de encantos e o risonho futuro de

que sao dignos os noivos.

Notas a lapis

Partiram no domingo passado para

Madrid, seguindo dlahi para Paris,

añm de visitarem a grande exposi-

ção universal, os nossos conterra-

ricos, amigos e acreditado: commer-

ciantes d'esta praça, Manoel Soares

Pinto e Affonso JOsé"'1\'lartíns.

*.

Com felicidade extraordinaria deu

á luz uma robusta creança do sexo

feminino, a err.mal sr.a Rozalina Maria

Coimbra dos Santos, esposa do sr.

Antonio da Silva Coimbra dos San-

tos, ha pouco chegado do Para.

:o:

Feztna segunda-feira passada an-

nos a interessante Maria Helena,

gentil filha da ex."na sr.a D. Maria

Araujo Oliveira Cardoso.

*

_Já se encontra na sua casa, em S.

Vicente de Pererira, de regresso de

Manaos, onde fora com breve de-
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mora, o nosso asmgnant e amigo

Antonio Alvesida Cruz.

Boas-vindas. ' nf“"

Passafhoje o anniverswo natalicio

do nosso-conterraneo e“àmigo, M_ _

noel Gomes Netto, um digno cais,

pregado da Caixa Filial do Banco e'

ortu al. r A »1,2

A'rriganhã o do n°546' collegàn'esr

ta redacção, drs. Antonio _Sobreira,

Antonio Amaral, *gerido

illustre medico José Duarte' Pereira“

do Marati eD-Alcinda da.Silyeira.

Camello. _, _b _ . L

Julzjde Direito_ _ ,

Vindo de _Ceimbra, onde tinha_

sido chamado por causa do desastre

daque foi victimawseunñlho mais,

novo quando saltava uma grade do

"jardim” botânico, 'já regressou 'a .esta

'comarca assumindo a vara da'justi-

ça, o 'ex.m°' dr. 'Silva Leal, digno juiz

de“direito d'esta comarca. 4 v "v1

S. ex?, como é natural, vem cheio

  

deisàtisfaçâo-por haver deixado seu

filho completamente livre do perigo

'qtiec'orreupela gravidade' do 'feri- -

"mento “recebido. t t

' 1RegistamOS-vcam prazer estanov

e enviamos ao illustre magistrado

"mui córdtaes' felicitações» I '

' v ao publico- 4

" *Chamamos-a attenção do publico

'cmi' geral' parao'que :for superior-

men'te determinado com relaçao á

validade de circulação do actual pa-

'pel'vselladm das moedas de prata de .

*more- soréis @das notas de 500 réis,

-Ilctualmenteiem giro. A .w z_. -7 .

"fl-*O primeirocessaráem 3ortdo cor-

rente mez; as segundas em 31 ,de "

julho e ¡as-terceiras em~-_3trd'agosto,^

termo dos ptàsosmesp'e'ctivos em que

poderão ser recebidas e trocadas na

recebedoria d'e'ste centelha, sob' pe-

,na de ficarem' sem va'kur. '

""HM

, v

r Ene rralnento : dos estabeleci-

i .mentos commerdaes w

No numero anterior, relatandoa

'resolução tomada pela' rcommlssão'

emprehendedora do. 'encerramento

.dos estabelecimentos commerciaes

-d'esta milla: aos domingose dias san- r

ññcadOS, a que adheriua -quasito-

:talidade dos commerciantçs,añirma-

mas que-esse encerramento se daria

desde. as :2 horas «da ,tarde até ás

Trindades, reabrindo em: seguxda. «

E? certo que'a primitiva resolução

foi effectivamente esta, mas ignora-

.vamos que, a, ultimahora, se havta

deñnitivamente assentado em que o

encerramentoxse fizesse_ ás 2 horas

da tarde, não reabrindo mais _os es-

tabelecimentos senão no dia imme-

diato.

I

.-n-Ahi ñca, para os devidos- eií'eitos,

exarada a rectificação que nas foi

-solicitada por um dos mem-bros da

commissão iníciadora e 'a que gos-

-tosamenteannunmos
a

»1'

. s. João

Festeja-se hoje na sua ermida o '

popular S. João, tendo de manhã.

missa ,cantada e sermão, e á tarde o

animado e concorridissimo arraial,

onde se farão ouvir duas bandas

marciaes e onde ,se declarará uma

guerra abertaás merendolas, á bel-

la pinga e á deliciosa rosca.

A0 arraial! _

Em honra do mesmo¡ santo que¡-

mar-se-hâo esta noite ao som de po-

pulares descantes, diiferentes mas-

tros de pinhas, dissimmados por es-

sas ruas e haverá as tradlccmnaes

fogueiras. .

__~.-4u_-
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,g ' "uma ommu_

se'ñhoras esta villagproje [levar

-a emitoiho proximo :dia I ›_

na ameiãa doscÍCarrñpos, com

o s, pro ucto __azer~re a ?mai __

ride?" de urgei'ite nàemde

Ordem Terceira de S. Francisco.

,Transpoite 'em 'réi'sfdo n.° ' '.

anterior... .' '. . . . . . . . . . . IOI$900

Brandão Gomes & (1.3, de , .,- o

Espinho. _

Ribeiro,"de”' '* ' “

Ovar,.._!.; "mono

José, d'Oliveira Gomes de _ _

Lisboa...............1 233500'

_Anonymo, de Ovar, cinco- o .

. capucliauseduastoucu

de lã e diversas quinque-

' lherias; t ›r-

José Bernardo Carlos das

A _ Neves, _do Porto, uma la-

lta para chá. _

Francisco Pinto Catalão e

mulher, de' Ovar, umai

cesta de pedra -hume e

um lenço de-sêda. 1. -. .

.D. Elyza Teixeira de Pinho, l_ _

d'Ovar, uma coberta de

cama d'algodão. " ' '

D. Eurídice Lapa 'e' irmã,

o d0'5'Por'to, uma =mantei-' I-

gueira de vidro, duas

Larrinhaà um» cinzeiro de_

iscuit e trez 'rosas de

panno. M ' ' '

'Thereza 'Maria de' Jesus, de

Ovar; duas garrafas de- - -

vinho do Porto e num [en-,n .

,rço de-:gêdan- _m a, .7 ,

Dr. José Nogueira Dias de

Almeida e espoza, de

'OVàÍÍ' n".'..'......'.\.-I..ei

'e 'um'livrol intitulado «A p

s artedewiven na socieda- ,.

__,,de›.,__. ,_ _

',DL Anna Coentro d'Araujo

i 'é ñilias,'d'0var. _.r. . . ; .'

"Atiton'io Maia e mulher, 'de' ' ' '

g q atras iánglo-Transvaalianas

'glor Ê;:dos Ijoers; da acreditado*

tipogra Ela do seculo XX, installals

digito Porto à raia dasAFIOres nf“ 179

err-"183; e õ'Iirô Givilfrevista de edu-

cação physica e sport nacional, n.°

188, que agradecemos. -^ ~
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.Não posso deixar de fallar, leitora

amiga, da festa de Santo Antonio, a

cuja solemn'i'dade tão profundamente-

var'eira'nã0“podias faltar, sob pena ›

de_ incorreres n'um crime de lesa-

elegancia.

'Porque', Como sabes, Santo Anto-

nio'em cuja honra se executaram

hymnos nacionaes, foi quem fez es-

correr pelo ceu desannuviado do

teu espirito, gloriosas irrupções de

sol primaveral, arrancando-te d'a-

'q'uella solidão, onde o tragico esque-

leto d'uma monja surgia_ na sombra,

como velha reproducção, muito gros-

seira, de um desenho xiographado.

_ _Santo Antonio, que mil reviravol-

tas tem dado no animo desfallecen-

te dos maiores descrentes, é aquelle

que' tantissimas vezes te faz ouvir

seus sobejos d'aria, que fazem ras-

gar á vida espiritual novos e illu-

minados horisontes; é aquelle que te

faz dizer com saudade e com senti-

'da ternura, que opequenino poema

do amor tem queixumes brandos

como a aragem d'abril e estrophes

consoladpres como as notas alegres

das ,cotovias e os sonhos dourados

das virgens do noivado.

" Más eu não estou aqui para solu-

“çar-elegias, nem para cantar dolori-

;das queixas, que pela sua casta bel-

leza atravessaram o lento_ dobar dos

tempos. A minha missão é outra:
Ovar...*...-,'........... «250 fu d. d. . _

e um licoreiro, dois tape- Ê a' como e'X_° 'to “O, comçço
teSIdÇJã_ - ' d esta palestra hebdomadaria, da tes-

ta de Santo Antonio, do nosso gran-

de 'thaumaturgo,- cujas virtudes Fo-

ram um ensinamento para todosros

povos.

Que digo eu? fallar do Santo An-

tonio? Perdôa, leitora, não é de San-

to Antonio que eu desejo fallar-te,

é de S. João, do papelarissimo pre-

cursor, que azorragou_ os imbecis

Com toda a' soberania do seu des-

prezo. _ ' '

E, como é hoje o seu dia, reser-

vosme para o proximo numero, clan-

do-te conta de todos os aconteci-

mentos que se desenrolarem duran-

te os sete dias consecutivos.

Maria Rita da GraçaCapO-

' to,'d'0v'ar, 'um cesto c'o'm

flores de papel. k

Dr: FMnCÍSCO Ferreira' d'A-

mujo-,wel espOZa, d'Ovar..

D. Emilia Araujo do Espi-

rito Santo, d,0var. . . , . .

D.ÀR'oza Valente, d'Ova'r,'

dois babéts e'quatro tou-

' cas* de lã. - «

D. Maria. J. Azevedo,e,D.

Candida- Azevedo, um_

porte-retratos em velludo

A com 'Horesl “ -

D.“ 'Eduarda' d'Almeida de --

Eça, d'Esgueira, uma ca-

' ?$500

 

¡ deirinhmde setim__borda- Careca-

da um orte-luvas de_se- _f

tini escãrlate, 'e um ea?” '. DÍÂLEGTÚ lllllllElllüo

*ch'et tambem' em setim*

bordado. '- w A

D. Maria Jose .de Abreu

Freire, d”Arouca, quatro

_jair-minas, e um porte-

charutos com cinzeiro. '

D. Emilia Ferreira da Silva,

'd'Ovar, um sacco de re~

-talhos de seda. ..

Abel , Dias da Graça, de

Valladares, por interme-

dio' da ex!“a sr.a D. Ma-

ria Valente, d'Ovar; .

Joaquim Ferreira da Silva,

d'Ovar............

N'urn dos numeros de O.Porto-

moze'nse, veio publicada em dialecto

mindericvo uma carta de um carda-

dôr ao seu patricio que, por origi-

nal, reproduzimos.

Minde, onde se falla aquelle dia-

lecto, é uma povoação muito indus-

trial que dista cêrca_ de 20 kilome-

tros de Porto de Moz.

Eis a carta, cuja decifraçào deixa-

mos ao cuidado de nossos leitores:

5$ooo

v r Carranchano

2$5oo r

Na sogra do Antonio Manha com

as do Manco nas gambias estou a

mirantar uma do Casal Farto com

'duas da Marinha prenhes do avô do

Frango. -

A covâna do parreiral é carran-

chana dlum Estevães.

N'uma do Juncal está partindo

fôlha da cósta: n'uma da Argea es-

tá a pulos moreno, saltacatrépa,

SOmma. . . I 32$650

 

(Contínua).

+_

_.Ebllographla

Accusamos a recepção do fascic

culo n.° 14 do grande poema Os

,Lusíadas de Luiz de Camões, lu-

   

 

   

     

    

   

   

   

 

   

   

   

   

   

    

   

 

  

  

  

  

'fJoaquim do

"nesse xuosa edição popular e illustrada,

Y cl :da àáñgza @Histoü'

tm mos u ran '._o's d ga 3'." '

os e,pre o rtad rara betn a _ amos os livros 5-5“,

' da ex @uma publicação .numa da côutada do_

v

_ aTndaÍuma da 'Argea com regatinho

genro da Bia e da chaminé; n'ou-

a venezo ue aonu filho do.

asal.

Chegou o Fran io, Vaz, e com_

_ ” 'ge mexe nas,

bailadeiras da covãnapara mirantar

as de Santo Amaro-'e já lhe henri-

cou uma tasadeir'n. Já sabes do ca-

,valleiro do Sant'Hn-na; o do charafe

é uma de Coimhê'a do pá:: do justi-

no com pêra de serrado, capazes e

sobre' Casal Farto márco da portel-

la e uma das Caldas com negrinhas:

avô donpadre Carvalho e á farta;

nãolevei á tosadeira. _ _

_ Dize á minha cavâna que me

mande uma belica, umas cardósas,

e um jones.

A 'cordoeira ainda não mirantou

u'ma 'eàcâniay mas se no meu par-

reiral escaciar a ñlippa 'da-lhe dois

montantes; breve remetto marrôa e

factos de saltacatrépa para a covâna_

compra do Paio, capazes, saloia, ca-

bi #algas e_ navega para os tenraiosiq

n os. .

l . .É

Teu ñlho do Fernando

José official de Arames

1'15"'5' 'r',
W

CORRESWNDENCIAS

  

'oliveira d'Azeinels

(Do nosso correspondente)

i Um d'estes dias o sol diluia tura

quezas sob a curva veludosa do ceu_

azuL ^ A

As avesinhas animavam a natureza

com os seus gorgeios suaves, por,

_entre a ramagem verde do arvoredo.

De repente, as minhas lentes de

A myope, que ás vezes enganam mui..

to, accusaram a passagem de um-par

\gracioso e silvestre. Um rapaz alto_

e uma rapariga baixa. a

Talvez pelo motivo ,do philosopho;

l-do mal o menos!

“Não í'am de braço, mas parecia.

' Ella crystallisava o typo aldeão;

lençoamarello franjado, subposto a

yum, ,Chapeu i veludoso_ de maçanetas

de_ retroz. No peito arfavam, com o

arfar descompassado do coração ins

quieto, muitos corações, muitas es-

trellás de oiro. A franja branca do

cinto de riscas revolucionarias cahia

artisticamente junto da algibeira, em

.que muitas contitas brancas de loi.

ça desenhavam phantasias de amor:

setas a rasgar corações, cupidos de

"aljava em riste.

Uma elegante Maria. Elle um de-

nodado Manel. E eñ'ectivamente um

denodado Manel: o Manoel Quadros.

. Poz em segurança a sua bem

amada, e dirigiu-se-me, de olhos em

fogo.

A principio julguei sonhar; um

sonho acordado. o

A estancia XXXIX do poema

cas, baralhava-se-me no cerebro: O

resto Carregado, a barba esqualida;

os olhos encovados e a postura me.

donha e má e a côr terrena e palli-

da, cheios de terra e crespos os cas

bellos, a bocca negra, os dentes

amarellos!

Mas não era sonho. .

O Manoel estava alli, de bengala

em riste, como o Xerxes da Persial

debruçado na amu'rada d'um navio|

a sorrir das 300 vergastadas que im;

pozera ao inquieto Hellesponto! Co-

beijos que Maria Luiza segredava

tremula ás faces austriacas de Neip-

perg! Como Henriot esCutaria a com_

fissão ingenua de Alice, pelos abra-

ços que lhe furtara Maubreuil!

Estava allí, estatua fria da vingans

ça, a ñtar-me, a medir-me!

Vinha exigir a rectificação da nm “

  

  

   

      

  

  

    

   

   

      

    

eterno dasnossas navegações india _

mo Napoleão Bonaparte sorriria aos “
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A" means-'sao
3

ticia dai"lb'illcdàiéà'ofiqülánttiuàs suas (visconde da Cachana) com
"VM

"l

barbas de pac de familia! ' sódé'na -m'lle ;Victoria-seg
undo li _p _ , mm, m __ rc* '

_Ella-sabes 'bem (bradou elle hoje n'um cartão, encrmado de co- 2.' PUBLICAÇÃO V 1 . _, , _w J I

" Pelo juizojçmnmercial d'Ovar (2.- PUBLICAÇA'O) '

alteankdo a voz .tremlula de coleta) rôa heraldica.

ítensóu corresponder ás supplicaà y ,. > ,________ e cartorio 'dóieslzfiVão do terceiro

officio, correm editos de sessenta
ferventes da minh'alma! Levou o teu ' ' ' " '

a ealidadel Não uer uma
_

_

:331112, éra!“ "v q“ L Arrematação
dias, a ,contar da segunda publi-

E as mães que o som terribil es- j _ cação d'este annuncio no Diario

91113317530 PPM'OSmhinhoã ?Pef' (23 pUBLICAÇÃO) ' do; 'Governm'citando o reu Anto-

tarhmngu tremia como varas verdes. No dia 1.., de julho proximo, .n-,o Telles. da Silvia', çasacb, da

por.,_,_meio dia e á porta do tribu- "na do 331111190, d'OVar, (“às all~

“alga.wmam'afse hacia pmceder zente no BraZil em parte inferta,

' arrematação, por virtude da _

...,,x,, ,_ 4.
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Nodia, 8 de julho proximo,

pelap ;metas da manhã, á porta

do tribunal judicial d'esta comar-

sm.; e'na continuação 'da- 'execução

que josé Narcrso de Azevedo &

Filhos, ..da'acjdade do¡l?orto, m0-

vern contra Anna _de Oliveira,

”viuva“, dolCam-po de Ma'ciá'da', 'se

hade arrematar e entregar a quem

mais dér acima da avaliação, os

seguintes, prediosz-el'jma lejra de

matto"e"pin_hal. sita'no liigar da

Carvalheira'; ^ de, “Mtaceda, chama-

da a leira do sul, aValiada em

 

O medo tirou-mens 'noções da lo-

gica e da rethorica! As pernas que-

riam dobrar-se-“mei Disse-lhe apenas:

_Saiba V. Ex.?n›que irei pedir, a
afim de fallar aos termos dalacção

“PPM“axé-“PFÍWVí'uev
e'F “me execução hypotheCaria que José que a elle e mulher move'Anna

d° sam°*'°s-p-°“° a“ elle “inda te' Maria Gó'mes'da Silva, casado, e d'OliveIra- Bastesrselteira, nego-

'seur'ii'mão Manoel, menor, do lu- Clante, da !'06 das Ribas. desta

gar da Ponte Nova, como herdei- Vllla, para lhe_ pagar @quantia

ros de seu fallecido pac Antonio de 2471850 réis» PYOVemente da

nha 'a alguns cabellos esquecidos

pela sua episcopalissima frohtefdye

faça a V. Ex! uma retratação. . .

O Manoel pareceu-me menos as-

“mngãgqseErelãarrcial.521: Êigãacâgi; JOSé GOmcs da Silya; movelmcqn" compra quem? ñaerama-Cmdlto' 9--200 réis -Uma leira d

“Ole ,a das “às mas?” tra Anna deOliverra Pomba,,\_mu=, derfarmha, Qat'arevçnderem de- : h- 1 I '. , r , A , r e matt!)

p ' ' ' p ' va, da rua do Pinheiro, e seus jr- pOIS de manipulada, e bem aSStm Ê pm a_ t_ sua' n9_mesl'n0 lugar e

mãos ç cunhados, todos,_d'es;a os juros da¡ mora, custas, Sêllose ; TÊÊHÇFEI. denommada a «Garra-

villa,- como herdeiros de :sua fal- .procuradoria. AS audienCias fa- C apllãvallada em 416°°Té13›,e

lecida mãe Maria Graça de Oli- Zem'se'n'fàste 'juizoás segundase .uma regar?? terra_ lavrada, srta

Pomba', d'uma propriedade quintas-feiras de Cada semana, nos lm_|tes de ca_mP0 da 'mesma

'

'fregue21a, denominada os «Sam

Vi-me livre d'elle, emñm. I ,

Pedir ao grande Valle que me re-

de casas altas, sita na rua dos Por onze horas da manhã, no tri- uinhaes 1_ d l

Bombeiros Voluntariçs_ (107?“qu
bunal da comarca, ou nos dias

a em_ 45,000

trate. . . Elle é algum Ricardo? ›

Ora adeus! ~O dito por não dito.

A pequena está no seu direito'de

desconñarl Mas, , . barbasá pae de

familia,.. ha-de tel-as sempre', _ _

' da Costa do Furadouroh 'd'm'ta im'media'tosnséndo aquelles san- _ _,_ _

comarca, allodial, avaliada. 'em Ctiñcadós. A '
Para a Ptêç'a São Citadas todós

, 24055000 réis, para ser-entregue -- Ovar. 11 de junho de xgoo. os gedores ¡Sceftos-

i a quem mais dér sobre este va- Verifiquei a exactidão. ,YÊÊJ'ZJ 9.1““? (le 1,900-

lor. Pelo presente'*'sãõ 'citados os ' O -ÍUÍZ 'dc :commeYCÍQ
Ve“ que¡ a exactldão-

Dis'se'e acabou! _

*

credores incertos paradeduzirem
p l 5_-__L_ea.l- _

os seus direitos _j V_ _ ' O'eserivão interino,

Uns estudantes do lyceu de Avei-

Ovar, 7 de junho de rio-oo. i Aiilons'o llugusto Freire de Liz.

dar' uma? récita no
, .

Wl'pênsaramêem

nosso theatro.

Pensaram-n'o e ñzeram-n'o. As

creanças sao assim., i_ _11'

E no domingo, eis que \uns-\rapa-

zolas se apresentamao som de mu-^

#Em por eáaqsírgas fora, de capa e
.-_

o juiz de direito, r ,

S. Leal.

    

  

 

Betina, na "'Ignorancia das prescri- _ ,_ _

pções escolares. " verlñquJJÊf-;É dl a_ _ * : 'i'f- ' 4 e; 'Ovescliivãor J

' »di-ram, p , s, com 8, juiz e IreltÓ,
1 v I

_ 1:_ › _

'avançowã'ag lióra im- S. Leal.
Al rematação

Frederzeo' Ernesto Camariulm

primiram_ outros.,Primeiracrearlici
ceu O escrivão interme,

(gf DUBLICAÇAO)
' ' ' Aóragão. :

No proscenio, então, reve aram A . ' ' . ' , ' ,No dia», o de: -ulho rox-1m (2_ ) - . _«

. - - ntonzo Au usto Freyre de Lzz. ' J P °› !9

::Êéãjlâaéccemuêdl
ssma Ignorar)- (27 5) g À ' ' ' pelome'io dia e á porta do tribu- '

Fachada não' fói¡ ha pochadesje f'
nal. judicial d'esta comarca, por _ -' ' eu ., rui_ .

espirito¡ Borracheira, nao foi: ha vi- ' " 1 OS a -.- t deliberaçao.do conselho de faml- Arrematacão

“hbvcomrgraçaL v
lia e interessados, no inventario _ ,.. 'à .

.,.
j p

Uma verdadeiravergonha! r

Em vez de serem recebidos a pal-

matoriaç'm ?nossa plateia, 0' mais ere-

sumida possivel, imaginou-os ama-

_dores ,.de, Thelma; recebeu-os a__pa-

teada! l i o ,

Palmatoria é o que elles inere-

dam! .t 'H' ü". sl'- ~

Harem . deitei# 'a' tácita àsda-

ma_s._ol_iyeireqses, e as' dajnas,'talvez

por prevenção, entretiveram'íse pelo

passeio florido da Lage, muito cor-

rectas, muito .elegantes no, seu ves-_

tido branco de fustào. ,

Os iniberbes são admiraveis' de

atrevirnento e de ovnismo! _

Faxinhas, palmatoria e juizo-é

de que precisavam as deslavadas

creanças! 7

› No dia_ 17 do ,corrente pelo

meio~dia, porta do tribunal judi-

cial d'esta_ comarca, na'execução

hypothecaria que josé Antonio

Ferreira, solteiro, da. cidade do

Porto move contra Rosa Gomes

dos Santos, viuva, filho e nóra,

da rua dos Campos d'esta villa,

voltam pela segunda vez á praça,

e por metade do _seu valor, _afim

de serem arrematados os dois se-

guintes prediosz-Uma casa com

um andar e' com um pequeno

quintal, sita na rua dos Campos

d'esta villa, avaliada 'em réis

1:5oo$ooo, e um pinhal com mat-

to e mais pertenças, sito na rua

de Baixo de S. joão de Ovar,

avaliado em '120$ooo réis.

Para' a praça são_ citados todos

os crédores incertos, . .

Ovar, irde junho de 1900.

' por óbito; dé”Manoel"fF;à'nci^Sço

Baeta, que foi!, da Ponte Nova,

d'esta villa, e em que' é* cabeça

"de" casahAntonia Ferreira da Sil-

va, viuva.. d'ahí, vão. pela. segun-

da veza praça pelos preços abai-

xo indicados, cujo producto é li-

vre para o casal de_ quaesquer

'contribuições ou deSpezas, as se~

guintes propriedades:

. Verba ng? lr'i--Uma leira de

terra lavradia "denominada a u Sa-

posa», sitaemvCabanões, de na-

tureza de praso, foreira a D.›Ca-

rolina Baltlaia,:- d'esta' villa, a

quem paga annualrnente de fôro

171,50 de trigo e vae á praça com

o encargo abatido, por 12255500

reis.

Verba n.° iz-Uma leira de

terra lavradia sita no dito lugar

de Cabanões, tambem denomina-

da a ((Saposa», e vae á praça por

”$330 réis.

Verba n.° I3-Uma leira de

terra lavradia com cabeceira de

pinhal situada nos limites da fre-

guezia d'Arada, denominada a do

(r Capitão», e vae á praça por

2433000 réis.

Pelo presente são citados quaes-

quer crédores incertos.

Ovar, 7 de junho de 1900.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, .,

S. Leal.

. "O escrivão,

_70ão Ferreira Coelho.

,4 '29. 'mamae »

j' 'Pelo juizo' commercial d'Ovar

e car'torio'do esõi'ivão o terceiro

' officio, correm edit'ós 'de'sessenta'

dias, arcodtarr da segunda: publi-

cação __,d,'este annuncio no _ íDiario

do Governo, citando 'o reu josé.

Marques dos Santos Junior, casa-

do, do lugar do Gavinho, freguea

zia 'de Cortegaça, da Comarca de

Ovar, mas ausente no Brazil 'em

parte incerta, para fallar aos ter-i

mos ;da acção que 'a elle, mulher

e outros move josé Fernandes da

Silva, casado, negociante, da rua

de Valverde, do concelho de Vil-

la Nova de Gaya, ,afim de, com'

sua mulher, lhe, pagar a quantia

de 2002000 réis, proveniente de

metade da importancia de oito pi-

pas de vinho que o auctor e o reu

Manoel Marques dos Santos lhe

venderam a credito para revender

em beneñcio do seu casal; e bem

assim os juros da mora, custas,

sellos e procuradoria. As audien-

cias fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de cada semana, por

onze horas da manhã, no tribu-

nal da comarca, ou nos diasim-

mediatos, sendo aquelles sanctifi-

cados. e

Ovar, I I de junho de 1900.

Verifiquei a exactidão.

- O juiz de commercio,

S. Leal.

O escrivão interino, '

Antonio Augusto Freire de Liz.

(276)

:e

N'urna das ultimas tardes, na fre-

guezia dos «frades travaram-se de

razões n'essa eterna _questão das re-

gas', José Antonio dos'Reis e João

Alves. O primeiro, Mauricio por al-

cunha, desearregoü .cont- .tanta gana

uma pancada'no Bôlo-grosso, a al-

cunha. do segundo, que, na. phrase

do regedor de Cucujães', .o pobre

Bôlo não parecia bôlo: similhava

muito a massa ¡livida que entra para

um fôrno Yem laboraçâo. . .

'Comtudo os medicos na occasião

do auto de corpo de delicto. deram-

'lhe 15 dias para restabelecimento.

Isso' faz differença, o *q'ue não'im-

pede de que o Mauricio responda

pelos sarilhos da sua enxada peri-

gosa. y .

Partiu para' o Porto a Ex.1m Snr.a

D. Amelia KOphe.

;Para a mesma cidade, o nosso

'amigo _Marques td'Amorím.

"-Para Coimbra, Ó nosso amigo

Amadeu Alegria. l

-E para Aveiro, o snr. Arthur

O juiz de direito

S. Leal.

O escrivão,

Frederico Ernesto amarinha

Aóragão.

(2 80)

 

  

 

OVAR

ANTONlo DA CONCEIÇÃO,

vende notas de expedição

de grande e pequena velo-

cidade a 400 reis o cento.

_ II

(278)
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E' agente animar do- !8 as obras . . v a .Calle ao de P h

Ii_tlerarias' antenada; n' ste semana: '-3 z .I v v A cc ._ mo “um

no, o sar.2~Sllra.liervelra.p . ' * ' ' v - v '~ V . - v ' - g '

-Enpreza“Secu10XX- ' A N °^ - 7 Ç ' 0 AMANTE M LUA
_í_ , A. W a _ l! r '- ^ Viuva de Manoel F. Lemos Tradubção de SILVA MONIZ

a““ das Fl°r°57 1'95“ P0“” arricInA n: common, rir-mm rn me V Decimó qumto romance

__ / r-- da collecção, illu t d '-

AS guerras llua de Passos Manoel, 2ll a 22l ' . ñcas gíaTurãscom mag“

A .Q - _ ' PORTO. ' > ' a .

3,117810- transvaallanas Em Lisboa, Porto e Coimbra,

a If'esta ofñcina'imprime-se com promptidao, nitidez e por preços 40 réis por semana. E

Por G_ AVLIS relativamente'modíoos, todo e qualquer trabalho typugraphico. ~ Nas -prOVincias “goiano de 96 A

p 0......”MOWOOOCOÍOOO. ' ' ' , i. l A a w n

A _ _ V_ , . paginas, rzo réis de tres e t L

Em volumes de 32 paginas _ ..3:3 semanas! m res r

› com gravuras
:Ã

a_ 50 reis_ por semana A G E N C I-A S

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO _& 0.'

108, “na de s. Roque, 1.0_LISB0A No Porto-_Centro de Publica-

,___4...____________,____. ções, Praça de D. Pedro, 125 e

1 26. '

Em Coimbra -Livraria Fran.-

Hislaia da Gullo dell. SJ"a em Pnilugal e de, e
Todas as reclamações dos srs.

.
as.._t...d' d___d

ALBERTO PIMENTEL a:;íêftfãrioeàffm::u;“8* as

' Travessa da Queimada. 34. l.“-Lisboa

Assmnnum PEIÍÍIANENTE-roarozí

. Na Livraria Novaes_ Junior, rua '

do Almada, 192-110 Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptoria da Empreza, Typo-

graphiaSecvulo XX. rua das Flo-

res; 1.83, .

Grandes vantagens para os Sure.;

»Agentes 'das Províncias. '

    

¡.mz 1m contains

OS 'iL'UãlÂDÃSÊ

Grande ediçao apoiar

- e illustra a

Sob a direcção dos insignes artistas

Roque Gameiro

e Manuel de Macedo.

Revista e com prefaclo

do sr. dr, souzal'lterbo

f Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

consagrados pelozmgiíaiigiizvãizmres da pintura um maça' v

p Un lataria ia maça
á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta . . . . . . ,. 60 reis

Collco'ção Paulo de Kool¡

' EMPREZA DO JORNAL «O SECULO» A'sísmmmrwrdinaña

. 43, Rua Formosa-LISBOA 100 réis o fascículo semanal da

:f- - m 80 paginas, ou 7-2 paginas com uma

0 m l mod rno e em lonant ro gravura' .

a s e ”e e “lance Aos novos asstsrnnntes da Cotbcçdo

v ~ _ Paulo da Kool: oñ'ereco n Livraria Ellis

E tora Guimarãespltibanio a c.“

4 v o lim brinde no valor de 43000 reis

por CHARLES DE VITIS

Em dois grossos volumes de 600 paglnas cada» Ill¡

l.° VOLUMEz-lf parte: O Segredo de Jacques.--2.' parte: Os míseros.-

  

.-

Preço da assignatura

'Cada' fa'sciculo de 2 folhas, de

8_ paginas cada um, in44.°, gran~

de formato, contendo cada fasci-

culo 2 esplenclidas gravuras-60

réis.“

Cada tomo contendo 5 faSCicu-

á -escolha do assignaute, entre os se-

guintes objectos:

los 'ou 80 paginas, inserindo cada 3.' parte: Na terra dos Tzars.-&.“parte: Villegiatura. Um relogio de aço. \

' 2.“ VOLUME:-l '* parte: Benasc¡manto-2.a parto: Filho de marquezn.- Um !1131501000 Mnnclllo.

tomo lO magniñcas gravuras ori-
v

' r
l ' . ..._ l' I

' _

gmaes 300 ¡.éls_ . 3. parte. 0 desapparemdo. lr.. parte. A saquestrada. 0 crime da sociedade, sensu

V Cada caderneta de 3 folhas de ,8 paginas cada uma, in-M, grande formato, CW“" '01'13“06 de 3039 Chagas-

Empreza da Historia de Portugal com 3 lormosas gravuras de pagina-00 réis.

“WM-ia mudem“ _nua Augusta, 95 Uma caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por semana. › Lisboa: Livmria Editora Guimarães,

marron 3
Em tomos de l5 folhas, por 300 réis. Libanin ó: 0.'. 'rua de S. Roque, 110,

Tambem se assigna no Porto:-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo PMO: Livraria E- Tavares Martins-

_ _f José Soares - Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a 8, Clerigus, 10.

Acceitam se correspondentes Empraza tem agentes. .

em todas as terras da província.

   

PIERRE nncomnnuz -Á As

SENSACIONAL ROMANCE I

os DOiEíÊAROTOS

  

A Inova collecção popular

mma animaram

-
4
.
.

r na
r .

« _ _ a e AS DUAS MÃES são duas mulheres

mu 0 B u A Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras, que somem. uma porqne é mãe e não 1

r _. ¡ › 120 réis rada fascícqu de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos á tem mms e 3 0mm Porque tem ü"10 0 '1

1 antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-lina Garrett, 75-LISBOA. não Ó mãüi ' i

Grande romance damor e de lagrimas!!
v , _ 1

lllnltrndn com |37 gravura¡ da Zier
CONDIÇÕES DA' a

a mais barata e ao mesmo Iempo a mais_ A 'E'LAs Cada caderneta semanal de ã. lo-

luxuosa de todas as pulilir'açõPs que lhas e estampa. . . . . . . . 50

deixa a perder de vista pela belleza das DE Cada volume broclmdo . . . . . . . . 450 1

gravuras, pela exrellenle qualidade do
1

papel, por todos os seus aspectos rna- , . . . ¡ BRINDE A CAÉÂAÊÊÃGÍANTE No Fm 'à

teriaesá e lil_terariu_s. a.: imitações que l a ) p - d . 1¡

nos suscitou o ¡mmin exito obtido pe- D ' Gm“psoüãzuyãía"ggâãíãsarâpggresl nd .'

la msgs empreza. ' r w# . v ' 5°“ a ° 1

60ar3ià.cada“semana 3 folhas com 3 PUBL'ILAÇÀO MENSAL A vista geral da Avenida da Liberdade '

gravuras, 60 réis._ CADA FA
* i

~ o o o a o o c o' o n o o . 4 v ' i

1.53:?w'gléfg m2; 130303:: “Om 150 ras Becabem-se assignaturas no ascripto- i

r “' . _. ~~ . . a _ ._ o A rio dos editores BELEM e c.-. rua do 'i

“ '._RPCPÊEWÉRÀef-*de Jàãñwmmlas- RUA DA BM VISTA? 62 l' ESQ' Marechal Saldanha. 26, Lisboa; a nas ,¡

A A““fãa' 0333 Bm"“ndh'hmé BMW ' províncias, em casa dos srs. oorrespon- 1

"3;". 7'51"'Li5bna¡ w.
;A


